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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.
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	 Com representantes de vários 
campi e a participação de docentes e estu-
dantes locais, aconteceu em Araraquara, no 
dia 16/4/2018, uma nova Plenária Estadual 
da Adunesp. Na pauta, estavam questões 
centrais para a Universidade neste momen-
to: data-base, minuta de sustentabilidade e 
SisCPA. A Plenária também debateu o lan-
çamento de uma campanha de filiação para 
fortalecer a entidade representativa dos do-
centes da Unesp, a reação da comunidade às 
investidas do movimento Escola Sem Par-
tido, o Plano de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI) e o II Workshop de Ensino de 
Graduação 2018.

Antes que os pontos de pauta fos-
sem debatidos, houve espaço para falas sobre a conjuntura 
unespiana atual. Foi consensual a análise de que vivemos mo-
mentos extremamente críticos da nossa Universidade e que a 
reitoria tem implantado um simulacro de democracia interna 
para fazer aprovar os seus projetos. Quando não consegue 
atingir plenamente os seus objetivos, usa de subterfúgios, 
como é o caso da tramitação de medidas como a Minuta de 
Sustentabilidade e de avaliação docente, ambos os temas am-
plamente rejeitados pela comunidade. No entanto, a reitoria 
considerou que foram aprovados “no mérito”, bastando aca-
tar algumas “sugestões” vindas da comunidade. 

Para os presentes à Plenária de Araraquara, estamos 
diante uma política deliberada por parte da atual reitoria, de 
impor um modelo de universidade diverso do atual, no qual 
prevaleceriam algumas poucas ilhas de excelência na pesquisa 
e uma maioria de unidades “dadoras” de aulas, com a progres-
siva contratação de docentes sem dedicação exclusiva. 

A conclusão é que se faz necessário aprimorarmos 
nossas formas de intervenção e organização, no sentido de fa-
zer valer a voz da comunidade unespiana e, mais do que isso, é 
preciso construir instrumentos políticos capazes de fazer com 
que a atual reitoria cesse de violentar a autonomia universitá-
ria, retroceda em suas medidas autoritárias e destrutivas para a 
dignidade dos que aqui trabalham e, sobretudo, trazer para as 
nossas mãos a responsabilidade de preservar a Unesp, já que 
nossos dirigentes não o fazem. 

A seguir, confira os encaminhamentos em cada um 
dos pontos debatidos na Plenária de Araraquara:

(di)Minuta da (in)Sustentabilidade, SisCPA, data-base 2018, 
PDI, Escola sem Partido...

Plenária em Araraquara debate conjuntura 
e aprova medidas de resistência e luta

(di)Minuta de (in)Sustentabilidade
Após a esmagadora rejeição à proposta de sustenta-

bilidade orçamentária e financeira pela maioria das Congre-
gações, Conselhos Diretores, Departamentos e Conselhos de 
Curso que se pronunciaram sobre ela, a reitoria procura uma 
via para tentar impor sua aprovação. A manobra consiste em 
reencaminhar a proposta original, como se não houvesse sido 
rejeitada, apenas para “acatar” eventuais sugestões que pos-
sam “aprimorá-la”. A “nova” minuta já foi encaminhada às 
unidades, com prazo para envio de sugestões até 30 de maio.

Em paralelo, na última reunião do CEPE, em 10 de 
abril, houve a apresentação de um relatório por parte da Co-
missão Conjunta CEPE/CADE, denominado “Estratégias 
para estabilidade financeira da Unesp”, presidida pelo profes-
sor Álvaro Dutra, do campus de Guará e membro do Chapão 
da Adunesp. O documento tem a seguinte sequência: Análise 
da crise financeira: origens e estado atual; É possível econo-
mizar? Análise da execução financeira nominal e deflacionada; 
Estudo comparativo entre orçamento e execução financeira; 
Análise de alguns dados acadêmicos; Sugestões e propostas; 
e Considerações Finais. A partir de análises minuciosas dos 
números da instituição nos últimos anos, o relatório sinaliza 
caminhos de preservação dos salários, retomada das carreiras 
e das contratações, entre outros.

Bastante revelador é o documento produzido pelo 

A Plenária em Araraquara, em 16/4
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Departamento de Economia do campus 
de Araraquara. Após analisar a “nova” 
minuta, o texto enfatiza que, em qual-
quer dos cenários cogitados, constata-se 
que “a proposta da reitoria, de tornar a 
Universidade financeiramente sustentá-
vel por meio do ajuste da folha de paga-
mentos à taxa de crescimento real da ar-
recadação do ICMS, conduzirá a perdas 
do poder aquisitivo dos servidores e não 
viabilizará a recomposição do quadro 
de servidores da Unesp (professores e 
técnico-administrativos)”. Desta forma, 
conclui o documento, a proposta é “insustentável no curto, 
médio e longo prazos, por prejudicar não só o sustento atual 
dos servidores, sem reposição salarial há 3 anos, mas também 
o futuro, visto que envolve um horizonte temporal de 5 a 10 
anos”. 

Todos os documentos citados aqui encontram-se à 
disposição no site da Adunesp (http://www.adunesp.org.
br/index.php?pg=rotativo&ordem=10). Neste link, tam-
bém se encontra carta enviada ao reitor pelo professor An-
tônio Thomaz Júnior, de Presidente Prudente, contendo seus 
questionamentos e propostas de medidas para atenuar os efei-
tos da crise de financiamento.

Sobre este tema, a Plenária aprovou:

-  Frente à nova investida da reitoria na tentativa de fazer 
passar a minuta, devemos comparecer em massa a todas as 
reuniões (Departamentos, Conselho de Curso, Congregações 
etc.) para defendermos que ela seja novamente rejeitada.
 - Constituir grupos locais tripartites (docentes, técnico-admi-
nistrativos e estudantes) para intervir nas reuniões de forma 
organizada e massiva. 
- Campanha de e-mails a serem enviados aos novos conselhei-
ros dos colegiados centrais, alertando-os sobre a importância 
do tema (a nova lista de e-mails será divulgada em breve).
- Nota da plenária endereçada aos novos conselheiros dos co-
legiados centrais, destacando seu importante papel no cenário 
atual da Universidade (será divulgada em breve). 

Avaliação e SisCPA
A Plenária de Ara-

raquara reforçou as delibe-
rações das plenárias ante-
riores a respeito do SisCPA, 
o sistema online de atividade 

docente divulgado pela CPA. 
Para a Adunesp, a implantação do SisCPA está na 

contramão das deliberações do CEPE em 5 e 6/2 (de que a 
avaliação deve ser departamental, e não individual) e, ao que 
tudo indica, faz parte de uma estratégia da reitoria de estabe-
lecer um controle mais ágil do trabalho docente e, juntamente 
com a proposta de sustentabilidade, construir procedimentos 
que justifiquem administrativamente eventuais rebaixamentos 
de regimes de trabalho e/ou demissões, no sentido de adequar 
o orçamento atual da Unesp  àquilo que o governo estadual 
acha que nos cabe.

A partir desta análise e tendo como base pareceres 
técnico e jurídico, a orientação das plenárias anteriores à cate-
goria docente foi de NÃO ASSINAR o Termo de Respon-
sabilidade do SisCPA. Na Plenária de Araraquara, dentre os 
que não assinaram o Termo, foram relatados dois tipos de 
procedimento para entrega de relatórios de atividades anuais e 
trienais, PGAs, PADs e outros: alguns inseriram os materiais 
na plataforma do SisCPA, mesmo sem ter assinado o Termo; 
enquanto outros optaram por seguir protocolando os docu-
mentos em papel.

No segundo caso, houve situações em que as seções 
de protocolo recusaram-se a receber os documentos em pa-
pel. A Adunesp já consultou sua AJ sobre isso, para saber se 
há base legal que garanta o direito de os docentes seguirem 
protocolando seus documentos em papel, se assim o deseja-
rem. Este parecer será divulgado tão logo esteja pronto.

Caso se sinta coagido de qualquer forma – por parte 
da CPA, direções locais ou departamentais – o docente deve 
registrar e documentar tudo o que ocorrer para acionar o Sin-
dicato em sua defesa.

Data-base 2018
	 A Pauta de Reivindicações da campanha salarial 2018 
já foi protocolada junto ao Cruesp, com o pedido de que a pri-
meira negociação ocorresse entre os dias 16 e 18 de abril, uma 
vez que a data-base da categoria é 1º de maio. Até o fechamen-
to deste boletim, em 18/4, o Cruesp sequer havia respondido 
ao ofício do Fórum das Seis.
	 Nesta quinta-feira, 19/4, o Fórum das Seis volta a se 
reunir, com o intuito de indicar medidas de mobilização ime-
diata frente ao descaso dos reitores. A Plenária de Araraquara 

Cartaz no campus 
de Araraquara

http://www.adunesp.org.br/index.php?pg=rotativo&ordem=10
http://www.adunesp.org.br/index.php?pg=rotativo&ordem=10
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referendou essa iniciativa.
	 Vale lembrar que estamos reivindicando, como item 
salarial, a volta do poder aquisitivo de maio/2015. No caso da 
Unesp, que sequer honrou os 3% concedidos pelo Cruesp em 
maio/2016, esse índice ultrapassa os 15%. Trata-se de uma 
perda muito expressiva.

Escola sem Partido
	 Durante a Plenária de Araraquara, houve relatos de 
que o movimento Escola Sem Partido, de explícita coloração 
fascista, está na ofensiva em várias cidades do interior. Embora 
o projeto de lei apresentada no Congresso Nacional por este 
movimento tenha sido considerado inconstitucional, em al-
guns municípios há a tentativa de aprovar projetos semelhantes 
nas câmaras de vereadores. Em Araraquara, inclusive, houve 
“denúncia” de uma mãe contra uma professora formada pela 
Unesp local, que estaria ministrando conteúdo “pornográfico” 
aos seus alunos de nono ano. No caso, a “denúncia”, que foi 
acatada pela Diretoria de Ensino Municipal (!), referia-se ao 
livro Capitães de Areia, do baiano Jorge Amado, escrito em 
1937 e leitura exigida para todos os vestibulares do país!
	 Os presentes à Plenária de Araraquara aprovaram uma 
moção de repúdio a estas iniciativas retrógradas e incompatíveis 
com os direitos constitucionais previstos nos incisos II e III, Arti-
go 206, que determinam que deve haver no ensino brasileiro:
II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, 
a arte e o saber;
III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 
instituições públicas e privadas de ensino.
	 Junto com esta moção, a Adunesp está divulgando o 
manifesto assinado pela comunidade unespiana de Araraqua-
ra, em apoio à professora (confira no site, em www.adunes-
p,org.br, no item “Mais Notícias”)

	 Encaminhamentos da Plenária
- Moção de solidariedade à comunidade da Unesp de Arara-
quara e repúdio ao avanço do movimento Escola Sem Partido.
- Carta da Adunesp a todos os diretores de unidade/presiden-
tes de Congregação, solicitando que apoiem as manifestações 
de sua comunidade em defesa da escola sem mordaça e en-
viem seu posicionamento às Câmaras Municipais.
- Produção de um pequeno vídeo sobre a Escola Sem Partido.
- Pautar a luta contra o movimento Escola Sem Partido no 
âmbito do Fórum das Seis.

Campanha de filiação
A Plenária de Araraquara reforçou a importância de 

envolvimento das subseções e representantes de base da Adu-
nesp numa campanha para ampliar o número de associados à 
entidade. Foram apresentadas e aprovadas algumas peças de 
propaganda da campanha. O objetivo é fortalecer nossa ação 
coletiva e a unidade da categoria docente em torno da defesa 
dos nossos direitos e da universidade pública.

A Plenária aprovou a indicação de que cada subseção 
ou representação de base local (as duas formas de represen-
tação que a Adunesp tem nos campi) procurem ampliar seu 

número de filiados em 10% no próximo período, 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
Os presentes à Plenária de Araraquara expressaram 

preocupação com o modo com que a reitoria colocou em dis-
cussão a elaboração do novo Plano de Desenvolvimento Ins-
titucional (PDI) da Unesp para o período de 2019-2028. As 
informações estão no portal da Universidade, com solicitação 
de sugestões da seguinte forma:
-  Envio dos formulários aos colegiados locais e disponibilização 
na homepage do PDI: 03/2018 
-  Prazo final para retorno das respostas dos colegiados locais e 
outros: 30/04/2018 
-  Prazo final para retorno das respostas das Congregações e da 
comunidade externa: 18/05/2018 
-  Prazo final para pró-reitorias encaminharem documento parcial 
e manifestação dos colegiados centrais: 10/07/2018
	 Dada a importância do assunto, a Plenária de Ara-
raquara considerou insuficiente esse tipo de participação 
na elaboração de tão relevante documento. Importante sa-
lientar que, diferentemente do que ocorreu quando da ela-
boração do primeiro PDI, desta vez não tem havido ampla 
participação dos órgãos colegiados e nem da comunidade 
na sua revisão/elaboração. Será este PDI fruto de mais uma 
iniciativa de “iluminados” que prescinde da ampla discussão 
com comunidade universitária? 

A Adunesp reivindicará à reitoria que os prazos e 
formas de participação sejam ampliados.

II Workshop Ensino de Graduação - 2018
Organizado pela Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) 

da Unesp, o II Workshop Ensino de Graduação 2018 está pre-
visto para 19 e 20 de abril, em São Paulo, no Núcleo de Edu-
cação à Distância (NEaD/Unesp). Segundo o que consta no 
link do evento no portal da Unesp, o objetivo geral é “reunir os 
coordenadores para avaliar em que medida foi possível avan-
çar na implementação de atividades de inovações curriculares 
nos PPPs e dar subsídios para reestruturações curriculares que 
possam valorizar as atividades de ensino, pesquisa, extensão e 
a integração com a Pós-Graduação”. A meta, de acordo com o 
portal, é “realizar a reflexão sobre possibilidades de inovações 
curriculares a partir da análise do PPP do Curso”.

Se inserirmos este evento na conjuntura atual da Uni-
versidade, é mais do que pertinente a preocupação expressa 
na Plenária Estadual da Adunesp de Araraquara: estaríamos 
diante de uma proposta de reorganização pedagógico-curricu-
lar da Unesp, com vistas ao enxugamento de custos a partir 
do oferecimento, por exemplo, de disciplinas à distância, para 
vários cursos e cidades ao mesmo tempo? Um único docente 
prepararia uma aula básica e “daria conta” de inúmeras turmas 
ao redor do estado? São estas as “inovações curriculares” dese-
jadas pela Unesp?  Seria esta a primeira movimentação no sen-
tido de fazer a reforma acadêmica, que estaria articulada à (di)
minuta proposta de sustentabilidade apresentada pela reitoria?  
A esse respeito, leia manifestação do Conselho de Curso 

de Ciências Sociais, campus de Marília, disponível no site, 
ao final desta matéria, no item “Mais Notícias”

http://www.adunesp,org.br
http://www.adunesp,org.br

